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EM 
ANDAMENTO 

OTIMIZAÇÃO DO TAMANHO DA AMOSTRA PARA AVALIAÇÃO DE 

RENDIMENTO DA FARINHA DE MANDIOCA 

Evandro Almeida Tupinambá 1  

Maria de Lourdes da Silva Leal 1  

A mandioca é usada no Brasil basicamente sob a forma de farinha, porém 
os trabalhos de competição de cultivares de mandioca avaliam rendimentos de 
raízes e de amido, carecendo de informações importantes sobre o 	rendimento 
da farinha. Efetuar esta avaliação em casa-de-farinha comum é tarefa 	quase 
impossível; entretanto, com o engenho-de-prova produzido pela 	Metalúrgica 
Sta. Líbia ecom o apoio da Empresa de Pesquisa Agropecuória de Sta. Catarina-
-EMPASC, este impasse ficou resolvido. Falta definir o tamanho ótimo da amos 
tra de raízes a ser usada nesse engenho, considerando-se, principalmente, a 
dúvida levantada pelos usuários do referido equipamento. Portanto, este tra 
balho objetiva determinar o tamanho mínimo de amostra representativa do volu 
me de raízes usado pelo mandiocultor, bem como permitir um melhor desempenho 
do engenho-de-prova, através do processamento de um maior número de amostras, 
em mçnor espaço de tempo. 

O engenho-de-prova consta de uma mesa de 0,75 x 1,95 m, sobre a qual en 
contra-se um ralador acionado por um motor elétrico de 1,0 HP, uma 	prensa 
com macaco hidráulico e um forno com 0,57 m de diâmetro, alimentado à 	CLP, 
e com o misturador também acionado por motor semelhante. Para separar o res! 
duo da farinha, usa-se uma peneira de 25 inesh. 

Foram processadas amostras de 2, 4, 6, 8 e lO kg de raízes das cultiva 
res Aipim-bravo e ltapicuru-da-barra, colhidas 11 meses após o plantio. O de 
lineamento experimental usado foi inteiramente casualizado, com três repeti 
çôes 

Na análise de variância (Tabela 1), observa-se que houve significância 
somente para percentagem de resíduo entre cultivares e entre amostras. 

1 Engs.-Agrs., M.Sc., Pesquisadores da EMBRAPA/Centro Nacional de Pesaulsa de Coco (CIPCo), Cai 
xa Postal 44, CEP 49031 Aracaju, S. 	 otimização do tamanho da 
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Conforme a Tabu. 2 as percentagens médias de farinha nk diferiram eu 
tre as amostras, para ambass cultivares, concluíndo-se que qualquer uma 
das amostras testadas poderd ser usada. Quanto à percentagem do resfduo., ape 
nas a amostra de 2,0 kg dtfekiu idas demais, para a cultivar Itapicuru-da-bar 
ra. Observou-se também uS téndéncia de diminuiço da percentagem do restduo 
com o aumento do tárnanló da amostra, o que pode ser explicado pelo melhor 
controle do proceasametfto com amostras menores. A cultivar Itapicuru-da-bar 
ra produziu maior percebtagem de resíduo que a cultivar Aipim-bravo. 

Pare a confirhàço dos resultados, sero processêdas novas amostras de 
1 a 6 kg, com intekvalos de 1 kg entre amostras. Pretende-se, ainda, utili 
zar outras cultivares e outras épocas de colheita. 
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